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ABSTRACT 

Seazonal changes on the utilization of prey itens by 
PoLybia o ccidentaZi s occidentaiis 

(Olivier, 1791) (Hym., Vespidae) 

The prey itens utilized by PoLybia occidentaZis occiden ­
taZis comprises 11 ordens of the phylum Arthropoda with 10 
beloging to the Insecta. Hemipteroides (e.g. Hemiptera: Hete­
teroptera, Homoptera) and Neuropteroides (e . g. Lepidoptera, Hy 
menoptera and Diptera) in adult and immature stage was the 
most preferable itens. In May and September a pick of Lepidop 
teran worms was observed and in March and June another pick of 
Hemipteran adults and nimphs was noted . In July there was a 
pick of Diptera (specially Culicidae and Tachinidaeadults) and 
a pick of Hymenoptera (allates of Formicidae) in October and 
November. 

INTRODUÇ.11:0 

PoZybia occidentaLis occidentaLis (OLIVIER, 1791) e uma 
vespa comum em toda a América tropical ocorrendo desde o Méxi 
co até o norte da Argentina e Uruguai. 

O ninho desta espécie é mais ou menos esférico-cônico, 
fragmocítaro caliptódomo, de cor cinza marronzada geralmente 
preso à face dorsal de folhas largas ou aos galhos de peque­
nos arbustos. Segundo RICHARDS (1978) a espécie ocorre em caro 
pos, menos freqüentemente em cerrado. 
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A presente espécie tem sido estudada no que se r~fere à 
distribuição geográfica (DUCKE , 1907 e 1910), descri çao de n~ 
nhos (BR~THES , 1902; IHERING, 1904; DUCKE , 1910) e sistemáti ­
ca (DUCKE , 1910; CAMERON , 1912 ; BEQUAERT , 1944), análises po­
pulacionais e biométricas (RICHARDS & RICHARDS, 1951 e RICHARDS, 
1978) entretanto, estudos sobre as presas utili zadas na ali ­
mentação das colônias ainda não foram realizados . 

Os materiais geralmente utilizados na alimentação das ve~ 
pas compreendem proteínas (insetos) , carboidratos (néctar e e 
xudatos de coccídeos e afídeos) , conteúdos celulares e água~ 
As proteínas são obtidas através de uma vasta gama de presas 
que variam desde insetos (incluindo abelhas e outras vespas) 
até aranhas (SAKAGAMI & FUKUSHIMA , 1957 a e b; JEANNE, 1972) . 

Devido à variedade de materiais requeridos pelas colônias 
de vespas, os métodos utilizados na localização e coleta são 
também variados. GAUL ( 1952) verificou que o carboidrato é des 
cobert o pri ncipalmente pela olfação e , presas vivas por estí= 
mulos visuais associados com perseguição (RAU , 1934) e captu­
ra da presa em vôo (O ' Rourke , 1945 ; Kuhlhorn , 1961 i n SPRADBE 
RY , 1965). Embora os artrópodos sejam a maior fonte de proteí 
nas para alimentação das colônias , as vespas tambérn obtém- nas 
de carne de vaca e peixes mortos (SNELLING, 1953) . RAU & RAU 
(1918) fizeram 1.ll:ta lista de alimentos protéicos que incluiu 
desde baratas mortas até olhos de um rato morto. DoZi c hove spu 
Za macuZata foi vista na América do Norte atacando um beija= 
flor adulto (SeZasphorus ru fus) enquanto outras espécies ata ­
cam pássaros recêm- eclodidos . (GRANT, 1959). 

Desta maneira o presente trabalho visou estabelecer asa 
zonalidade do material capturado e utilizado na alimentaçãode 
P . o . occ identaZis , além de contribuir na elaboração de t écni 
cas de estudos de campo e verificação do verdadeiro papel das 
vespas nos ecossistemas tropicais . 

MATERIAL E MtT0D0S 

Foi utilizada uma colônia de P . o . occidentaZis fundada 
e m 29 . 01.82 , localizada em região com predominància de vegeta 
ç ã o de cerrado (acesso km 137 da via Anhanguera 21° 11 1 s~ 
47º48 ' W Gr , 621 m) . 

As coletas foram realizadas durante nove meses d o ano de 
1982, período este em que a colônia se encontrava em p l e na a ­
tividade forrageira. O materia l capturado pelas vespas foi c o 
letado diretamente na entrada d a c o lônia , semanalmente, d uran 
te duas ho ras de maior atividade forrageira (das 10 às 12 ho= 
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ras) , utilizando-se de rede entomológica e pincel. O material 
coletado era fixado em Dietrich e conservado em álcool 70% e, 
examinado sob estereomicroscópio par a determinação . Todas a s 
vespas capturadas trazendo presas eram soltas após a coleta do 
material. 

Foram preparados regi stros e quadros para a anotação dos 
dados obtidos e posteriormente confecci o nada urna figura de fr~ 
qüência em porcentagem do materia l identificado . 

RESULTADOS E DI SC US SA"O 

Através dos resultados obtidos da colônia n9 520 de P . 
o . occidentaiis , verificou- se a diversidade de presas captura 
das durante o período correspondente ao seu ciclo ativo (Qua= 
dro 1, Figura 1). 

A al i mentação da espécie considerada foi constituída de 
11 ordens de Arthropoda sendo 10 delas de Insecta (Quadro 1 ) . 
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Fig . 1 - Freq~ência de presas capturadas durante o c i clo 

ativo da colônia n9 520 de Polybia oacidenta l is 

occidentalis (Olivier, 1791). 
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QUADRO l. Presas capturadas por Polybi a occidentalis occidentalis (Oli ­
vier, 1791 ) durante o ciclo ativo da colônia n9 520 (1982). 

FREQill'.NCIA 
FONTES DE ALIMENTO 

Es tágio PORCENTAGEM 

imaturo adulto macerado % 

Insecta 

Lepidoptera 214 36,5 

Hemiptera Homoptera 43 64 18,2 
24 ,8 > 

Heteroptera 17 25 6 ,6 

Hymenoptera 72 12 ,2 

Diptera 9 57 11,2 

Orthoptera 2 3 0,9 

Coleoptera 5 3 1,3 

Neuroptera 1 0 , 2 

Psocoptera 1 0,2 

Phthiraptera (Mal lophaga) 1 0,2 

Mecop t era 1 0,2 

Arachnida 3 0,5 

Inidentificâvel 69 

Verificou- se uma coleta preferencial de insetos Hernipte­
róides (Hemiptera: Heteroptera e Homoptera) e Neurop teróides 
(Lepidoptera , Hymenoptera e Diptera), estágios imaturos e a ­
dultos . Menos freqüentemente, outras ordens de insetos foram 
registradas, ou seja, Coleoptera, Orthoptera, Psocoptera, Phthi 
raptera , Neuroptera e Mecoptera. Além disso , foram encontra= 
das também algumas aranhas e mesmo ootecas destas . 

Na confecção da Figura 1 , correspondente à sazonalidade 
do material c apturado dura nte os meses do ciclo ativo da colô 
nia (março a novembro de 1982) não foi util izado o materiar 
não identificado e as ordens ocasionais. 
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Através desta figura observa-se picos de coletas de Lep~ 
doptera (lagartas) em maio e setembro; Hemiptera (principal­
mente ninfas e adultos de Miridae e Cicadellidae) em março e 
junho; Diptera (adultos de Culicidae, Tachinidae e outras não 
identificadas) em junho e, Hymenoptera (Formicidae) em outu­
bro e novembro. Apesar de não se ter registrado termitas nes­
tas coletas, tem-se dados, em novembro, de estocagem de ala­
dos em colônias desta espécie na região de Rio Claro, SP. 

A intensificação da coleta de néctar observada nos meses 
secos (inverno) provavelmente, seja decorrente de uma e scas­
sez do material preferencialmente requisitado ( lagartas de Le 
pidoptera), que secundariamente, favorecida a coleta de suga­
dores adultos (Hemiptera e Diptera) (Fig. 1), comumente encon 
trados nas flores . 

A não especificidade do material coletado favoreceria u ­
ma melhor adaptação da P . o. oaaidentalis às flut ua2ões obse~ 
vadas dos insetos capturados durante o ciclo da colonia como 
também, justificaria a ampla distribuição da espécie. Este f a 
tor poderia também favorecer uma possível perenidade da espé= 
cie, embora se tenha observado para P . o . o aaiden t ali s um ci ­
clo anual. 

Outro fator a ser citado seria a funcionabilidade da es­
pec1e como indicador ecológico, assim, lagartas pequenas de Le 
pidoptera seriam encontradas em abundância nos meses de maio 
e setembro, alados de formigas, no final do ano, adultos de He 
miptera e Diptera nos meses secos, etc. Desta maneira, a am= 
pla gama do material predado sugere a possibilidade futura da 
utilização da espécie no controle de insetos pragas como já 
foi idealizado por RABB & LAWSON (1957) para várias espécies 
de Po l i s tes no controle da mandorová do fumo. 
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RESUMO 

As presas utilizadas na alimentação de PoZybia occidenta 
Zis occidentaZi s (OLIVIER , 1791) constituíram- se de 1 1 ordens 
de Arthropoda sendo 10 delas d e Insecta . Verificou- se uma co­
leta preferencial de insetos Hemipteróides (Hemiptera: Hete ­
rop t era e Homoptera) e Neuropte róides (Le pidoptera , Hymenopte 
ra e Dipt~ra), estãgios imaturos e adultos. Observou- se p ico~ 
de coletas de Lepi doptera (lagartas) e m maio e setembro; He ­
miptera (principalmente ninfas e adultos de Miridae e Cicade ­
l l idae) em março e junho; Diptera (adultos de Culici dae, Ta­
chinidae, etc . ) em julho e Hymenoptera (alados de formigas) 
em outubro e novembro . 


